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pensamento

bento xvi

Vigiai 
 

Uma coisa é a crise, - passagem no meio 
da angústia -, outra é o facto de serem 
abaladas as forças celestes e passar a 
acto o fim autêntico e definitivo. A unicida-
de da vida humana, a unicidade da pes-
soa, a universalidade da experiência 
levam Jesus a proferir palavras fortes: ten-
de cuidado convosco; angústia entre as 
nações. A consciência do pecado de ori-
gem, original e originante, ajuda-nos a 
reconhecer que a libertação (uma das for-
mas de dizer salvação) só pode vir do 
poder de Deus e não do homem. Pelo con-
trário, a auto-suficiência confunde, pesa e 
enlouquece. Toda a ciência sem a sabedo-
ria que vem de Deus se torna loucura. A 
vigilância e a oração em todo o tempo são 
o melhor antídoto para o estado de torpor 
espiritual. 

Quanto mais assíduos formos na leitura da 
Palavra Divina, tanto melhor a compreende-
mos, como a terra que tanto mais frutifica 
quanto melhor é cultivada.           Santo Isidoro 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

ELE VEIO, ELE VEM, ELE VIRÁ 
 

O Tempo do Advento começou este Domin-

go, com a celebração das primeiras véspe-
ras do entardecer de Sábado. 

É o período durante o qual nos prepara-

mos para celebrar simultaneamente: 

- a vinda de Cristo há 2000 anos, em 
Belém, 

- a sua vinda quotidiana ao coração do 

Homem, em todos os tempos e lugares 

- a sua vinda gloriosa no fim dos séculos. 
Viver em atitude de Advento é viver vigi-

lante, em estado de alerta: saber desco-

brir Cristo que nos sai ao encontro cada 

dia; fazê-lo nascer e crescer na nossa vida 

pessoal e comunitária. 
Ele veio, Ele vem, Ele virá! 

FONTE INEFÁVEL DE LUZ 
 

Fonte inefável de luz, 
Verbo em quem o Eterno contempla a sua 
beleza, 
Astro do qual o Sol não passa de sombra 
grosseira, 
Dia sagrado de quem o dia recebe a sua 
claridade. 
 

Ergue-te, Sol adorável, 
Que transformas a eternidade num dia feliz; 
Faz brilhar a nossos olhos a tua claridade 
compassiva, 
E difunde em nossos corações o fogo do teu 
amor. 
 

Guia a nossa alma no seu caminho, 
Torna o nosso corpo dócil à tua divina lei; 
Enche-nos de uma esperança inabalável por 
qualquer dúvida, 
E que jamais o erro altere a nossa fé.                     
            Sto. Ambrósio 

TEMPO DE ESPERANÇA 
 

O Advento é por excelência o tempo da 
esperança, no qual os crentes em Cristo 

são convidados a permanecer em expec-

tativa vigilante e laboriosa, alimentada 

pela oração e pelo compromisso efectivo 
do amor. Que o aproximar-se do Natal 

de Cristo encha os corações de todos os 

cristãos de alegria, de serenidade e de 

paz!                                      Angelus, Dez.2006 

 

EM DIA DE ORDENAÇÕES 
 

A vocação sacerdotal é um dom de Deus, 

que constitui certamente um grande bem 

para aquele que é o seu primeiro destina-
tário. 

Mas é também um dom para a Igreja 

inteira, um bem para a sua vida e missão. 

A Igreja, portanto, é chamada a proteger 
este dom, a estimá-lo e amá-lo: ela é res-

ponsável pelo nascimento e pela matura-

ção das vocações sacerdotais. 
 

                                                                                                               
João Paulo II 

Ano

Sacerdotal
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PALAVRA CRIADORA 
 

Pois é preciso saber que a Palavra é sagrada 
Que de longe muito longe um povo a trouxe 
E nele pôs sua alma confiada. 
 

De longe muito longe desde o início 
O homem soube de si pela Palavra 
E nomeou a pedra a flor a água 
E tudo emergiu porque Ele disse.            
       Sofia de Mello Breyner. 
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S .  A n d ré ,  A p ó s t o l o  -  F E S T A  
L1:  Ron 10, 9-18|Sal:  18A|Ev: Mt 4, 18-22 

 
 
 
 

L1:  Is 11, 1�10|Sal: 71|Ev: Lc 10, 21-24 
 
 
 

L1:  Is 25, 6�10A|Sal: 22|Ev: Mt 15, 29-37 
  
 

S. Francisco Xavier, presbítero, Padroeiro das Missões � MO  

L1:  Is 26, 1�6|Sal: 117|Ev: Mt 7, 21.24-27 
 
 
 

S. João Damasceno, presbítero e doutor da Igreja � MF  

L1:  Is 29, 17-24|Sal: 26|Ev: Mt 9, 27-31 

 
 
 

S. Frutuoso, S. Martinho de Dume e S. Geraldo, bispos � MO 

L1:  Is 30, 19�21.23-26|Sal: 146|Ev: Mt 9, 35-10,1.6-8 

 
 

D o m i n g o  I I  d o  A D V E NT O  
L1: Bar 5,1-9|Sal: 125|L2: Filip 1, 4-6.8-11| 
Ev: Lc 3, 1-6 

ENSINA-ME, SENHOR, 
a ser humilde, a olhar para todos 
não com os meus mas com os Teus olhos, 
que são olhos de afecto, olhos de esperan-
ça, olhos de amor. 
 

ENSINA-ME, SENHOR, 
a compreender a lição da Tua vinda: 
lição de humanidade, de simplicidade, de 
singeleza. 
 

ENSINA-ME, SENHOR, 
a ver-Te não apenas nas Tuas imagens de 
barro, 
mas nas Tuas imagens de carne e osso. 
 

ENSINA-ME, SENHOR  
a nunca esquecer 
que o Advento não é só um tempo. 

sabia que...

Confissões para as Crianças 

No Sábado, dia 5, haverá confissões para 
as crianças da catequese: 4º ano às 10h30, 
5º ano às 11h30 e 6º ano às 15h00. 
 

Peregrinação a Fátima 

No próximo Sábado, dia 5, haverá uma 
nova peregrinação paroquial a Fátima. As 
inscrições deverão ser feitas nos serviços 
paroquiais, em Algés. 
 

Notícias da Nova  

Igreja de Miraflores 

Salta à vista de todos o andamento das 
obras da nossa nova Igreja. Neste momento 
está a ser construída a estrutura onde poste-
riormente serão acoplados os painéis que 
estão a ser feitos em estaleiro. Esta emprei-
tada, que inclui a estrutura e a maior parte 
dos acabamentos, decorrerá durante um 
período previsto de 8 meses, durante os 
quais serão aplicados 136 toneladas de 
aço, 650 m3 de betão, aplicados 4.500 m2 
de cofragem, e gastos cerca de 
1.350.000,00 �, dos quais 500.000,00 � 
serão comparticipados pela Câmara e 
850.000,00 � obtidos através do emprésti-
mo bancário, de donativos e das várias ini-
ciativas de angariação. 
 

Subsídio de Natal 

Com muita frequência, o nosso subsídio de 
Natal é �imolado� no altar do consumismo e 
das extravagâncias próprias desta quadra, 
numa utilização claramente contrária à espi-
ritualidade deste Tempo. São assim muitas 
as pessoas que optam por o oferecer, em 
parte ou na totalidade, para uma causa 
nobre. Propomos, na nossa Paróquia, três 
destinos possíveis: o Fundo Paroquial de Soli-
dariedade, o Contributo Paroquial para as 
despesas correntes da Paróquia ou a cons-
trução da nova Igreja de Miraflores. 

Noite de Oração  

em Tempo de Advento 

Na quinta-feira, dia 3, às 21h30, teremos 
na Igreja Paroquial uma Vigília de Oração 
para toda a Comunidade, organizada pelo 
grupo dos catequistas. 

 

Missa na Capela de  

Nossa Senhora do Cabo 

Também no próximo Sábado, o primeiro do 
mês, haverá missa em Algés de Cima, às 17h00. 

À Mesa
da Palavra

Francisco Xavier 

Padroeiro Universal das Missões 
 

Nasceu em 7 de Abril de 1506 no Castelo de 
Xavier, em Espanha. A sua infância e juventude 
foram marcadas pela guerra que o sensibilizou 
para as privações da vida. Em 1525 vai estu-
dar para Paris, onde se encontra Inácio de 
Loyola, de quem se torna discípulo, em 1533. É 
ordenado sacerdote em 24 de Junho de 1536 
e o seu maior desejo era partir para o Orien-
te. Em Abril de 1541 parte para a Índia com a 
nomeação de Legado Pontifício. Morre, às por-
tas da China, a 3 de Dezembro de 1552, após 
10 anos e sete meses de um apostolado prodi-
gioso; chega a realizar num mês 10000 bap-
tismos. Foi beatificado em 1605 pelo papa 
Paulo V e canonizado em 12 de Março de 
1622 pelo papa Gregório XV, juntamente com 
Santo Inácio de Loyola. Consagrado como 
�Apóstolo do Oriente�, proclamado em 1904 
Padroeiro Universal das Missões, pelo Papa 
Pio X, foi reconhecido por João Paulo II como 
�O Apóstolo Mundial dos Tempos Modernos�. 


